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L I C E N Ç A S
Do Santo Oífício.

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R :

P OR ordem de V. Eminência vieífe  Sermaõ doEvan- 
geliífa, que na Santa Sè de Lisboa Oriental pregou o R. 

P, Gregorio da Sylva,MeílTe em Artes, Doutor na Sagrada 
Theologia,Beneficiado nas Igrejas de Santo Eílevaõ Orien­
tal, e na de Santo Andrc de Mafra ; e em poucas palavras 
direy o juizo que fiz deíle Sermaõ. Repetidas vezes avaliou 
Salamaò em mais preço as letras, que o ou ro: Omne atiram 
in cumparatione illius arena eíl exígua', e fe agora Salamaò 
fora o Confultor deííe Sermaõ, também diria, que fe devia 
imprimir eíle Sermaõ em letras de ouro. Nelle naõ achey 
çoufa alguma contra a fé, e bons coífumes. V. Eminência 
mandara o que for fervido. S. Domingos de Lisboa Occi­
dental 5. de Fevereiro de 1736.

Fr, ‘Joao Franco,

V lífa a informaçaõ ,  pòde-fe imprimir o Sermaõ do 
Evangeliífa, que pregou o P. Doutor Gregorio da Syl- 

va>* e depois de impreífo tornara para fe conferir, e dar li­
cença que corra, fem a qual naõ correra. Lisboa Occiden- 

~ dft Fevereiro de 1756.
,aílre, Teixeira, Cabe do» Soares, ^ibreu.

DO
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Do Ordinário.
F J  Ode-fe imprimir o Sermão de que fe trata, e depois de 

impreíTo tornará para fe conferir, e dar licença para 
queçorra. Lisboa Occidental p. de Fevereiro de 1736'.

Gouvea.

Do Paço.

S E N H O R :

. 1 ’ • '  • '

V I oSermaÒ de que trata a Petição incluía. Naòtem 
coufa que encontre o Real ferviço de V. Mageílade,* e 

dezempenhando feu Author nelle exa&amente o aííumpto.. 
que toma, parece fe faz digno da licença que pede. V. Ma- 
^eííade ordenara o que for fervido.

Saõ Domingos de Lisboa Occidental,em 20.de Fevereiro 
de 1 73<5.

Fr. Lucas de Santa Ca th ar i na,
i . f' ‘ ’ ’ ' : f ‘ ’ v . . . • \ < • -* . .

\  1  1 * * * o  .  > . 4 •- * .  f .  « 1 • : •

Q U e fepoíía imprimir, viftas as licf '-as do Santo 
Officio5&  Ordinário^ e depois de impieílb tornara à 
Menza para fe conferir, e taixar. Lisboa Occidental 

21. de Fevereiro de 1736.
Perewa, Teixeira. Rego,

V



J. M .  J.
. Tiuerjus Petrus, vidit dijcipuhm iUum^quem 

ditigebat Jefus jequentem &  dixit Do-
quid ? Joann.i x.

Endo pcnçao forçoza3e obrigaçao pre- 
ciza dos filhos ( Illuflriífimo Senhor) 
nao fo honrrar, e fervir a feus pays,con- 
fagrandolhe em rodo o tempo 3 em to­

do o eftado as mayores fubmiííoens, os mais hu- 
nildes, e reverentes obfequios, mas também de­

fender aquellas acçocns em que alguma advertên­
cia por muyto e.crupulôza, pòde nclles defcobtir 
fombra do menor defeito,nefte dia5deputado pela 
Igreja aos feftivos aplauzosdo Evangeliíía Aguia, 
do Evangeliíía mimozo, e do Evangeliíía Theo- 
logo , quiz eu entender que como filho 3 me via 
hoje obrigado a difculpar hua acçaõ5 que em meu 
grande Padre , e Apoííolo S. Pedro, pòde alg uem 
imaginar defcuido, Ouçamos o q nas palavras do 
nMi rema nos diz o Evangelho , que ellc moílra* 

niílc ° imaginei, naò foy mal fundado

»



o Sertnam de í
o meu difcurfo. Jà depois de haver refufcitado 
caminhava o Redemptor do Mundo pelas prayat 
domar de Teberiades, e tendo entregues ao Prín̂  
cipe dos Apoftolos as chaves da fua Igreja, e nellas 
do Ceo, e da Terra o mais amplo, e dilatado dc- 
minio, voltando o meu Apoftolo os olhos, e ad 
vertindo, que também feguia a feu Soberan- 
Meftreaquelle difcipulo, que entre todos íçy . 
emprego mais benemerito do feu amor: Convet - 
fus Petrus, vidit difcipulum illum, quet,: dilig>’ 
b a tjefus fequentem, lhe perguntara, o que havia 
fer daquelle difcipulo, que como animado Gira- 
foi feguira fempre os feus paflbs, ainda naquelle 
tempo em que todos o deyxàraõ. Dotnine bic au- 
tem quidt

Hora eu aqui nao reparo agora naquillo em 
que reparaò todos , e vem a fer a muy ta curioíi 
dade, que nefta pergunta que fez, parece que moi- 
trou o meu Santo porque me lembra que diz o 
Seneca, que a natureza,ou o feu Autor, a todos os 
homens deu hum genio com propençaó para in­
quirir novidades, e principalmente aquellasque 
por futuras fenao podem alcançar, porellarem en- 
ferradas debayxo da cortinada Divina prefeien- 

Seneca cia: Curiofum dedit nobis natura ingenium>à\{T? 
de Ono. o Filofofo, O em que reparo, ou pode alguém <• 

parar, he nefti mifteriofa converfaô do «ipofto! 
para o Evarigelifta: ConverfusF •' v*.vidit difei

puh



S. Joao Evangelifla. 7
i>ulum fequentem , por maneira , que fegue Saó 

sdro a Chi ifto , e aparrando delle os olhos, ao 
evangelifla atras dos olhos encaminha hoje os 
feus cuydados ? Naó foy fempre eftc Senhor o 
Ima» mais atra&ivo das fuas atençoens, e nefta 
«xcafiaó em que fe via obrigado, naó devia fem o 

erder de vifta, moftrarfe nefta acçaó agradecido, 
naquella converfaó parecer a algucm, 

opoiiticojou menos urbano? Aíftm o po- 
ena parecer , feo Apofloio nefia ccnvcrfaó mu* 

mos 5 mas como em Joaó parece que 
achava a Chrifto ,entendeoque naó fazia offença 
ü Chrifto, quando delle fe convertia para Joaó.

Sabia que entre os difcipulos, era efte fó o ama­
do por excelJencia,e como o amor ou acha os ex­
tremos,ou os faz femilhantes, confidcrou a Chrif­
to por amante taõ transformado no difcipulo, e 
<c! mirou de forte ver o difcipulo por amado tao 

parecido com Chrifto , que entendeo que na fua 
converfaó naó fe variarao os termos porque, ou 
cm Joao por amado encontrou ao parecer putro 
Chrifto,ou achou que o mefmo Chrifto por arrájc 
identificou,ou equivocou configo proprioa Joaó. 
Efeftiaó aquelle grande valido de Alexandre,quiz 
cortejar em certa occafiaó à mây delRiy Dario,e 
como a illuftre matrona naó tinha ainda viftoa- 
quelle grande Monarca, para quem foy pequeno 
teatro o Mundo todo,tratou ao valido com  aquel-



8 Sermam de
las honras que fò deviao tribucarfe ao Monarca. 
Confundiofe quando advercio no feu engano;ma 
Alexandre a livrou doíufto com eftas difcretas 
palavras. Non errajiî ò mater^nam &  hic Alexan- 
derejl. Senhora tende entendido , queneftaque 
vos parece defarençaõ,na5 houve erro, porque E- 
fellíaóhe Alexandre, e Alexandre he Efeftiaõ: ft 
eftas cransformaçocns cabem no amoí ! * 
fendo mais poderozo , porque Ha6 teracN 
Divino ? Ido mefmo aconteceo hoje a •*: H 
comChrifto , e como Evangeiiík , e eí «r;. 
hum (6 difcurfo todo o aílumpto do Sermão, dií- 
culparey a converfao que o meu tema nos infi­
nda, que hoje fez S. Pedro de Chrifto para o Evan- 
geliíla )Converfu$ Petrus,vidit difcipuJum Jequen- 
tem , por querer hoje perfuadir que o amor de 
Chrifto , mais poderozo que o de Alexandre , e 
maisfabioque ode Salamaó,/^^plusquam Sa- 
lamon hic> fez ao feu grande valido como a ou­
tro Efeftiaó, o mais femilhante a fi proprio ; mas 
naõ íq femilhante afiem  quancoVetbo humana­
do. a quem nofagrado ddtes dias veneramos ,e  
'adoramos nafcido do Ventre Puriffimo da mi lhor 
May ; mas com fingularidade fò íua, íemilhante 
a Chriíto em quanto Verbo, gerado pelo entendi­
mento fecundo do Eterno Pay. Foy o Evangelífta 
Aguia , ede tal forte feempenhou a examinar os 
rayos de Chrilto que era o feu Soly que oquiz imi­

tar



S.Joao Evangeliza. 9
'aí naquclle eftado , em que fe corta o paflo a to- 
a imitaçao. £fte o aflumpto peçamos a eraça.

AVE MARIA.

jL —

S Emclhante, e transformado por amor em 
Chrifto em quanto Verbo gerado pelo en- 

.0 fecundo do Eterno Pay, dizia eu que 
\ tfgelifta mimozo: efta lie hoje a minha 

mas a que entendimento naó perece- 
. e w  *iiij/rovavcl paradoxa, e repugnante ? L i 
no principio deffa Eternidade,ou nefla Eternidade 

que todo o entendimento fe perde, porque por 
mais que fe cance,nao pode acharlhe o principio, 
gera o payaquelia palavra Nocional, qheofeu 
Verbo; e fa5 tantas as perfeyçóes que lhe comuni­
ca,que nclla reconhecemos a infinidade de atribu- 
:os,queamplificaõafua natureza. Nefta palavra, 
nem a brevidade he falta de eloquência, nem a 
fimplicidade he carência de perfeyçao. Nefta pa- 
íavra o fer efeondida naó lhe tira o fer muyto cla­
ra : he locução fem voz, fciencia fem princípios, 
fabedoria fem letras, emfim hetaó comprehen- 
fiva , e tao fecunda que naó falando o Pay em to­
da a Eternidade mais que efta fò palavra ,fetnel 
locutus efl Deus, nella (ó difle tudo, para nos dar 
o defengano , que o dizer muito em poucas pala­
vras , ficou fó para Deos, fetnel locutus efl Deus, "

B &* \ C



io  Sermam de
&  uno omnia dixit in Verbo. E fe a Fé affim r 
confeça, fc a Theologia affim o dida,como pod, 
o Evangelifta efquecetfe em tal forma dos foros,« 
pençòes de humano que nos feus voos, pertendeíle 
imitar, o que he inimitável no fer Divino?

A  (fim he , e eu affim o confe (To , porque entr~ 
Deos,e o Evangelifta, reconheço hua taõ grane 
diftanda, que naóhe menos que infinii ' r 
modo quche poffivel também vejo, que i 
blimou o mefmo Chrifto ao Evãgelifta pr 
que affim o divinifou o Ecerno Pay r ,
que depois do profundo fegredo da geraçaò do 
V erbo, quiz logo que entraílemos a admirar a 
grande femelhança que no remontado dos feus 
voos teve com elle a Aguia do Evangelifta. Fala 

Pf*tr». o Real Profeta no Pfalmo 44-na geraçao do Ver- 
** bo Eterno, e em nome do Ecerno Pay rompe nef- 

ias palavras: Eruélavit cor meum Verbum bon 
dicoego opera mea Regi. O  meu coraçio, ou o 
meu entendimento, no Verbo que gerou, produ- 
zio huma palavra boa , e as minhas obras, eu as 
communiquey ao mefmo Verbo,quando na fua 
geraçao com a natureza, lhe participei o atributo 
da minha Omnipotência. Efte cuido eu que he c 
fenrido genuino deftas palavras; mas nas que fc 
Ihefcgucm* encontro huma grandedifficuldade: 
Ungua mea calamus feriba velociter Jcribentis. 
Ea minha língua he femilhante à penna de hum

eferivao



S. Joao Evangelifta? YT
:rivao, queefcreve com a mayor velocidade, e 

iigeireza. Ha tal coherencia,ou vioffe ja femelhan- 
te conformidade?

Por maneira, que tanto que o Pay, gerou ad 
■ 'tra ofeu Verbo, íèm meter nada em meyo,

'Ta logo a explicar, o muyto que cliflTe nefla 
j>alavra,que he também dicçaó, c o mo- 

que declara o que nella quiz dizer, ou o 
rerr nrimeiro o querer, he com huma língua 

que patece penna , e penna de hú cfcrivaóo mais 
ipreTado, e o mais ligeiro,Calamus feribae velo- 
Hter fcribentisl E que porproçaõ tem o Verbo do 
Pay com efta penna , ou que impulfofuperior a 
remontou ataó alra esfera, que ficou próxima 
ao Verbo , no fublime, e inacefivel fegredo da 
fja geraçao? Sabeis quemüFoy o amor de Chrifto* 
c do Eterno Pay. Diz o Expofitor da Epiftola Ca­

nônica de S.Tiago, que efta lingua 5 e efta penna3 
foy a do Evangelifta,quando efereveo o feu Evan­
gelho. LoquiturPater , &  quodnam loqui nifiZuiet* 
idquo Verbum Jibifubftantiale produxit:& quis- ™
Tiam calamus, ni/ijoannis Evangelifta feriben- 
tis ? E íe eu o naõ achara jà eferito , confeíTo que <*»• 
também o diTera.O meu Evangelifta entre os qua­
tro foy o ultimo que efereveo , e fendo entre to* 
dos o que efereveo mais Laconico,diíTe o que dif- 
feraó os mais, e diíTc o que os mais nao chegarao 
a dizer. Foraoos quatro Evangeliftas 3 fimboliza-i

B ii dos  ̂I5 4 0



i z , Sermão de
dos naqueücs quatro animaes Enigmáticos, c 
vioo Profeta Ezequiel: hum homem, hum Leao $ 
hum Novilho , e hüa Águia , c tendo todos aza 
como os tres foraõ deícifrados em animaes, Q’í 
vemos caminhar pela terra, nenhum delles Jr 
gou tanto as azas,que pcrdeíle a terra de v^a;nr 
S. Joaó como foy figurado na Aguia e 
azas lhe vem por natureza, defprezou ) 
necrou os Ccos, tranícendeoas Jcrarq/ 
pireo, e naó parou fenao quando no p C i lU Cl  ̂Eay 
examinou ofegredo inefctutaveí dageraçaõ dc 
Verbo. Tudo iílo he difcurço do que entre o; 
Doutores foy também Aguia.

Pois fendo ifto certo, diz agora o Eterno Pay» 
falando com nofco, homens os que no mundo vos 
prezaes de mais entendidos, fabey que na Geraçar 
Eterna, pelo Entendimento produzi hua palavra 
que hcomeu Verbo, Eruãavit cor meu Verbum 
bonum, e que depois defta palavra dey impulfos 
k penna do Evangelifta para explicar, e eícrever a 
fuageraçao. Mas foy taó conforme no Evange^ 
lifía o feu efcrever, e o meu gerar , que nem elle 
no que efcreveo difle menos, nem eu quando gc* 
rey ao Verbo diíTe mais. Eu gerey ao Verbo por 
aquelle ado do meu Entendimento,em que fe me 
reprefcntàraõ, naó fó a minha natureza, e atribu­
tos; mas também todas as creaturas poiCivcisyVer- 
bum precedií ex cognitionepoJfíbilium} dizem os



S. Joaò Evangehfía. 7  3
Theologos 5 e Joaõ cfcrevco, que nenhum deíles 
poífiveis, chega a terexiftencia , fem o concurço 
do meu Verbo. Omnia per ípfumfaãa funt^& j oanfJ; 
Jine ipjòyfaBum efl nihil. Ninguém com mais dif- nJ,17. 
liiiçau que eu , conhece ao Verbo que he meu fi­
lho : Et quis cognovitfilium nifi Pater , e nin- 

melhor que Joaò chegou a rer mayor noti- 
p  meu Verbo. Foy para todos taó efcondido 

V  - o feu nome ,  que fò eüe porque o teve, o 
•-; Habens nomen [criptum quoâ nemo no- 

vit niji ipfe. Mas Joaò do Sacrario do meu pey to, 
foy o primeyro que defenfarrou o Sacramento 
defte grande nome: Et vocabatur nomen illius c% , ™1 
Verbum Dei. Efe o entendimento , e o inteligí­
vel , aífim fe une, que parece huma mefma couza, 
naò vos admire ver a Joaò taó divinizado por gra­
ça, que haja quem diga , que foy o mais Equivo­
cado com meu Filho em quanto Vetbo:foy o meu 
Secratario , e foy o feu interpetre : comoSecrata- 
rio falo pela fua voz , e como feu interpetre repre- 
zenta 3 fua mefma peíloa.

Aqui poderia parar jà o meu ertcarecimenro; 
mas o grande Tertuliano pafíou a mais, porque 
chegou a dizer, que reconhecendo no Verbo tres 
gerações, da terceira geraçaò do Verbo foy prin- 
cipio o meu Evangehfía. Ouvi as palavras do tres 
Vezes Tulio taó encarecidas, que neceffitao de fer ex Mi- 
cxplicadas. Trinam VerbiDei}quodèft divina ve-

> ritasT.$. !



?4  Sermão de
ritas invento generationem , unam in me movia 
Patris «, alteram in utero Virginis, tertiam in a- 
nitnajoannis; eu diz o grande talento Africano, 
no Verbo acho tres geraçocns,húa na memória do 
Pay, outra no Ventre da Senhora, e a terceyra na 
Alma de Joa5. Nas duas naó pode haver duvida, 
porque íaõ de Fé,na terceyra, confcflb que a u 
muyto grande , eacompanhemme os Theolc 
nefte difeurfo. Afíiin como nao ha geraça^ v s 
principio,he certo, q nao pode haver geração iciu 
termo. Na geraçao Divina ha dous termos, hum 
comunicado, e outro produzido, o comunicado, 
he a natureza que o Filho recebe do Pay por for­
ça da fua geração; eo  produzido, he a filiaçao, 
e a Peílba do Filho: na geraçao humana , e tem­
poral, ha também outros dous termos, o commu- 
nicado he a porção puriffima da Senhora, de que 
fe formou o Corpo de Chrifto, e o produzido he 
auniaó fizica pela qual a Alma de Chrifto fe unio 
ao feu Corpo, e no mefmoinftante Alma, e Cor­
po fe uniraò hypoftaticamente à Peíloa do Ver-? 
b o , pois fe o Evangelifta nefta fua geraçao, nem 
communicou, nem deu nada a Chrifto cm quanto 
homem , fe muyto menos podia communicar, ou 
dar coufa alguma a Chrifto em quanto Deos. 
Deftas premiíTas fegue fe forçozamente huma de 
duas confequencias ou efta terceira geraçao a nao 
houve,ou fe a houve nao teve termo.

M aâ



S.Joaõ E v a n g e l i j l a i j
Mas fim a houve , fim teve termo, porque o 

mefmo Tertuliano que deu motivo à duvida, lhe 
preparou a foluçao. O termo deíla terceiia geraçao 
fabeis qual he? He o meímo Chriílo, e naó fó 
em quanto homem,mas caobem em quanto Dcos, 
porque fendo em Chrifto a geraçaó eterna , c a 
temporal no íentir de S. Leaó Papa igualmente? 
ir m l , e inexplicável,como diííe o Profeta

,geli' o: Genevationem ejus quis ennarrabit 
O  íu a^clifta as fes manifcíías e intelligiveis, a 

j quando como hum trovão rom pendo 
naqucllas palavras: ln principio erat Verbum c
Verbum erat apudDeum,&Deus erat Verbum, 
com ellasaíTombrou como Rayo, e fez eiterme- 
ceros hereges que negavaõ em ChriÜo a Divin­
dade : e a humana , quando confundindo os he­
reges que impugnavaõ a humanidade,lhe fez ma- 
nifefto, que foy Chrifto verdadeiro homem , e 
que como tal vi veo, c habitou entre os homens: 
Verbum caro faólum efl , &  habitavit in nobis•
Agora torne Tertuliano, que elle ío pode expli­
car o profundo do feu dizer. Trinam Verbi DeÍTcrtul. 
quod efl Divina veritas invento oeneratimem : Pr£dt-
- ■ ' . t a * > °  • • rr r\' cániub*tn memória Patris generatur &  accipit ejje uu  
vinum: in Utero Virginis in corporatur, &  acci* 
pit ejje bumanum at in anima Joannis velut de 
novo IncarnatuY-iUt verbum illud quodinjinu 
Patris, &  in Utero Matris efl in inteligibile, &

-V ■ ■ **' -----  *  «



i <ç Sermão de
inefabile, per os ] oannis, intiligibik, &  au-
dtbilefit.

Dilatadas mas mifteriofas palavras, deixai- 
me que as explique, para que todos as percebao. 
Chrilt >, diz efte grande engenho , na memória 
do Pay , gera-fe , porque recebe ofer Divino : 
no Ventre da Virgem, incorpora-fe , po;q e re­
cebe o fer humano ; mas na Alma do 
ta, parece que encarnou de novo 5 por c 
le mefmo Verbo que no Seyo do Pay, t \ .
tre da Senhora era inefável, e inteligível , \ j.
ca , e a penna de Joao , o fez conhecido, e mani- 
fefto, por ilTo em certo modo parece que o gerou, 
naó porque lhe déííc o fer na realidade, mas por­
que o fez fer conhecido , e na eftimaçao dos ho-; 
mens afíim como quem naó he conhecido, he 
como fe nao foílc , afíim taóbem parece, que dà 
novo fera hum fogeito querh o faz para com os 
homens conhecido,e manifefto. Eu nao fey fe efta , 
opinião dos homens a aprova Deos,masfe Deos a ; 
aprova, dc opinião , parece que pada a fer certe­
za. Aquelle lugar do Salmo em que o Eterno Pay

Pfaiw. falando com o Filho lhe diz que o gerâ: Domi- 
z, nus dixit ad mefilius meus es tu> ego bodie ge- 

nuite. Sem nenhuma duvida entendem todos . 
que fe verifica na geraçao eterna; mas dizem mui­
tos que taóbem comprehende efte lugar o Naci- 
mcfito de Chriíto temporal: a Igreja aprova efte

fentir# . __



S.Joaô Ev 7
íentir, porque à primeira MiíTa das tres do Natalj 
ouvimos ha pouco , que lhe dà a Igreja eftc In­
tróito: Dominus dixit,&c. c com elle principia a 
feftejar o nafeimento temporal do Redemptor.

Mas fe no feu nafeimento temporal naó deu o 
Pav ao Fi’hoofer Divino, porque efte jàelle o ti- 
r-u ipreoteve: feo fer humano o recebe 

Senhora como fua verdadeira May , 
que para o gerar naó reve concurfo de 

porque razaõ diz o Pay, que no dia em que 
Chnfto jafceo,o gerou: Ego bodie genui te ? Mas 
então o gerou, porque o deu a conhecer. Taó 
pouco fabiaó os homens quem craoFilhodeDeos, 
ou fe Dcos tinha Filho, que achando-fc elle no 
Mundo a quem tinha feito , o Mundo o ignorou: 
In Mundo erat, &  Mundus per ipjum faãus 
ejl 3 &  Mundus eum non cognoviU Os feus pró­
prios que era o povo judaico, foraó, os primeiros 
que o naó conhecerão, e por iflb o naó receberão: 
ln própria venity &  fui eum non receperunt: E 
os que naó craó feus como o povo gentílico , tai 
era a cegueira em que viviaõ,que forjando Divin­
dades a feu capricho, a cada canto adoravaó paos, 
e pedras i mas no nafeimento de feu Filho,o Pay o 
fez conhecido dos Paftores por hum Anjo, e ma- 
nifeílo aos Magos, que foraó as primícias da gen- 
tilidade,tomando por inflromento huma Eftrella: 
c como o Eterno Pay no nafeimento temporal de

C íeu

Joanui
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feu Filho fez conhecido ao que era ignorado , e 
fez maniíefto ao que fe achava defconhecido , co­
mo quando nafeeo o confeíTàraô todos, e o reco­
nhecerão por Filho de hum tal Pay: Vídimusglo» 
riam ejus quafi Unigeniti a Palre. Ncile dia 
em que o fez conhecido, diz com muita razao que 
o gerou : Dominus dixit ad me Filius meus es tu3 
&  ego hodie genui te.

Ifto he o que fez o Eterno Pay ,  ̂ depr 
Eterno Pay o fez taobem o Evangeliíta , i 
fazendo mais reflexão nefta nova geraçao , que 
nelle foy defeobrir o grande engenho de Tertu- 
Jiano, nao fey fe encontro nella huma fingulari-, 
dadeao que alcanço muito attcndivel, e vemà 
fer, que eíta geraçaó fendo terceira , tem huma 
certa analogia , e femelhança com a primeira ; 
frias fe a compararmos com a fegunda, nao fò 
tem femelhança, porque parece que lhe leva ven- 
tagem, e fazexceflb :eu me explico. Tem efla 
terceira geraçao femelhança com a primeira, por­
que na primeira geraçao do Verbo quehe a Eter­
na 9 o Pay gera o Filho pelo entendimento , e o 
Filho na fua proceflao recebe do Pay aintelecçao 

Vaitnfia aâual,em que no fenrir de gravifíimos Theologos 
triaga, confilte a Natureza Divina, por efta razaó he o 

Verbo Filho, e imagem naó (6 intencional, mas 
rimmi- taobem natural do feu Eterno Pay. Cá na gera- 
itr• çao em que a Alma, cu o conceito do Evangelif-

ta
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ta íoy principio, taõbem obrou o feu entendimen­
to : no feu conceito o concebeo , e concebendo-o 
affim , o fez inteligivel, e manifeflo aos homens, 
como elle meímodiíTc: Quodvidimus, &  audi- 
vimus^anuntiamus vobis, &  tnanus noflra con- EP'ft'M 
treãaverunt de Verbo vit<£. E efta foy, ao que 
parece, a analogia,e femelhança que teve com a pri? 

^eraçao do Verbo que he a Divina;mas íe a 
ararmos com a fegunda, que he a humana, 

cuido que havemos achar, que de fernelhança paf- 
íou a fazer lhe exceífo: e fe naó vede.

Na geraçaó humana, o Verbo no Ventre pu- 
irKftmo da Senhora, incorporou-fe com a noíla car­
ne, e fangue, e recebeo da Senhora o fer humano: 
bi Útero Matris incorporatur , &  accipit ejje 
humanuvn; tnas na Alma do Evangelifta,em que 
admiramos efta nova Encarnaçaõ : ln anima 
joannis velut de novo incarnatur , nefta nova 
Encarnaçaô naõ houve incorporação, porque 
nella tudo íoy efpirito. Foy efpirito o Veibo que 
foy concebido, e fe fez inteligível, e foy efpirito 
a Alma, eo conceito do Evangelifta, que conce- 
bendo-o o fez manifeflo. Na fegunda o Verbo 
que he o efpirito, fe fez corpo ; Verburn carojac- 
tum e/í. Mas na terceira, efle mefmo Verbo que 
he efpirito, na Alma , e no conceito do Evange- 
Jifta naõ fe incorporou, antes quanto à extençao 
parece que fe efpuicualizoq: perguntara eu agora»

Ç u  equal
i o j tMo
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c qual he mais nobre modo de gerar > è de conce­
ber a Cbrifto, concebelo, e geralo corporal mente, 
como fez a Senhora, ou concebelo efpiritualmen- 
te no entendimento, como fez o Evangeliíla ? Eu 
queria refpondcr, mas omefmo Chrifto Filho da 
Senhora, e primo do Evangeliíla decidio a duvida.

Quando Chriítobem noíTo fez aquelle prodi-; 
gio dando afaudc milagrofa a hum miferax 
mem , a quem o Demonio tinha feito cego 
do , e mudo, diz S. Lucas, que ao mefmo tem­
po que os Farizeos calumniavao o prodígio, c o 
prodigiofo , huma molher figura da Igreja levan­
tara a voz, e que diflera cilas palavras : Beatus 
Venter qui teportavity &  ubera, qu& fuxifti. Se-í 
nhor 5 bemavencurado hc o Ventre que vos con  ̂
cebeo, c os Peitos virginais de que recebeftes o 
mais puro alimento, e que refponderia agora o 
Filho ao grande elogio que efla mulher fazia ao 
Ventre puriffimo dc íua May ? Quinimo beati 
qui audiunt Verbum D ei, &  cuftodiunt illum: 
E eu antes digo, que íao bemaventurados os que 
ouvem a palavra de Deos, e a poem por obra, ou 
todos aquelles que por Fé,por Graça,e por Amor, 
me concebem, e megèraõmo coraçaó, e na Al­
ma; ha dizer femelhanie 1 Pois poderemos crer , 
que fendo o Senhor o mais empenhado nos aplau- 
fos de iua May, neíla occaziao, e com eíle feu di­
zer os quis empedir! Nao por ccrto3 diz o Vene­

rável
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irãvel Beda t com cuja authoridade nos encontra­
mos a cada pafío, na expofiçaó deite Evangelho 
taoufual na igreja.

Dc dois modos concebeo, e gerou a Senhora 
aChriíto. Concebeo-o no Ventre, e concebeo o 
no coraçaõ; gcrou-o no corpo, e taobem na Al­
ma, mas naAima primeiro que no Corpo. Por 

<andoo Anjo lhe veyo annunciar a geraçaó 
c íe havia effeituar no corpo: Ecce condpies in Lues. i. 
Utero, &  partes Filium: jà achou que a Senhora 
fe anticiphraa concebelo na Alma , e no coraçaó, 
em que Deos jà affiftia; Ave gratia plena Domú 
nus tecum. E como efte modo de conceber, e ge­
rar hc o mais nobre, vendo Chrifto que a mulher 
do Evangelho beatificava o Ventre da Senhora 
que o concebeo, quiz darlhe a entender, que era 
maisbemaventurado, o coraçaó, e Alma da Se­
nhora que o concebeo, e o gerou: a Senhora pelo 
haver gerado, e concebido no Ventre purifíimo, 
foy bem aventurada no pofitivo, mas porque o 
concebeo, e gerou na Alma, foy bemaventurada 
no comparativo: Eadem Dei genitrix3 diz o Be- bUa 
da, &itide quidembeata, quia Verbi incarnan- M m p . 
du miniflrafaíla eft temporaJis: E eif-ahi o pofi- tn Luc' 
m o Beata; &inde quidem beatiory quia ejufdem 
femper amanái eufios vnanebat <zterna. E eif-ahi 
o comparativo Beatior mas eu digo, que como 
cita mulher reprtfentava a Igreja, todos os filhos

da
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da Igreja por huma , e outra geraçao a devemos 
preconizar no fuperlativo Beanííima: Surrexe- 
runt Jilii ejus, &  bealijjimam prxdicaveruni 
eam: Tanto comoefte he o excedo que na mcfma 
Senhora fez à geraçaó do corpo a do efpirito, e 
tanta corno efta he a ventajem , que no Evange- 
lifta fez a geraçaó do efpirito , fe a compararmos 
com a geraçaó que fe coofumou no corp* 
contra efta fingularidade, que nelle tanto tcn ad­
mirado o meu difcurfo, oiço que fe me poem hum 
argumento nó forçozo , que dcftroe coda aquei- 
la fingularidade , que tanto tenho encarecido.

Que o noíTo Santo tiveííe hum grande co­
nhecimento da Divindade do Ve» bo,que efte mcf- 
mo que ceve o comunica (Te aos homens, a quem 
no Evangelho queefcreveo, manifeftou o fegredo 
da fua geraçaó, naò o podemos duvidar, mas que 
nefta matéria feja eiie privilegiado , tem grande 
duvida. O privilegio he hurna ley particular,em 
que o Príncipe concede hum beneficio particular 
a hum> ern tórma que naò fica fendo commum 
a todos* Afínn fe prova do cap. Privilegia difl. 
3. do cap. In bis de PriviL do cap. Olirn de Verb* 
Signif. E como pode fer graça efpecial, que o 
amor de Chriílo fizefle ao Evangelifta , aquella 
que fabemos que a todos os Apoftolos foy 
comrxua a todos elles no Cenáculo de Smn , 
quando o Efpirito Santo fobre todos defeco,

- lhes
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lhes infundio hum tal dom da Sabidcria, que al- 
cançàraõ mais que todos os homens, cs Myfle- 
rios da Fé, c enrre el'es como hum dos mais prin- * 
cipais o da Divindade de feu Divino Meflre: Eíla 
prégàrac, e fizeraõ intelligivel ao Mundo todo, 
obrando tantos prodígios com que facilitàraoa 
fua credibilidade, que com elles admiràraó aNa- 
rnr \ e deixàraó extatica a gentilidade; efeo 

Santo ifto mcfrro fez,como digo eu que foy 
elle (o o Dífcipulo que o Eterno Pay mais elevou 
para peneirar o fegredo efeondido da geracaó do 
Feu Verbo, fazendo que a todos os homens ficafle 
fendo crivei, intelligivel, e notoria.

Ette he o argumento, que me naõ deu pouco 
em que cuidar,* mas naoobftante a grande força 
quenelle reconheço, digo que nifto niefmo con- 
fiíte a mayor íingularidade defle grande Santo: 
fer elle fingular, no mefmo beneficio, e na mef- 
ma graça que o Efpirito Santo a todos os Apofto- 
los cofrmunicou. Senhores dezenganemenos, 
que naô he fo fingular o que he fò , o mais apu­
rado, e efiilado da fingularidadc, he faberfe fazer 
jfingular naquillo mefmo que a muitos he ccm- 
rnum: diz S* Paulo, que Chrifto em tudo o que 
mo foy cuipa fora femclhante aos outros homens, AdHd: 
de quem era irmão pela natureza : Voluit per cm» 2,.cap. 
fiiafratribus fimilari; mas por S. Marcos lhe fi- J- 
zer-aõ os Apoílolos huma pergunta reconhecem 4.

do-o
l f> • Í tí9  i r  i  •
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do-o íingular: Et cum e/Jet fingularis interragd- 
verunt eum duodecim ; e por David nos iníintU 
o meímo Senhor, que para muitos fora elle admi­
rado por hum prodígio: Tanquam prodigiuM 
faclus [um multis \ mas ifto porque razaó ? He 
porque Chrifto foy prodigiofo,e íingular,nas mef 
mas propriedades, que a todos os homens fez » 
natureza commuas. Chorou ellc fobre a C  
Jerufalem : VidensCivitatem. flevit fuper v 
e ifto fazem os homens vulgarmente nas fuas peu- 
nas, porque foraofempre as lagrimas o dcíafogo 
e lenitivo dador,’ mas que em hum dia que toyo 
unico do feu triunfo, entre as acclamaçoens, c vi» 
vas de hum povo que o recebia com Palmas, chc* 
gaíTe o Senhor a derramar lagrimas por huma C i­
dade caó ingrata aos feus favores, que fobre lhe 
apedrejar os feus Profetas,o poz em huma Cruz. em 
que lhe cuàraò facrilegamence a vida, aquelles 
n uf nos a quem elle vcyo livrar de huma eterna 
morte í  líto he fer prodigiofo, porque he fazerfe 
íingular, no mefmo que he commum: Tanquam 
prodigium faótus fum multis.

O  cançar no fim de huma jornada quando h<; 
dilatada, he paixao cominua, e tranfeendence a 
todos os homens ; mas que na fonte de Sichar 
vejamos a Chriíto fentado, e falto de alentos: 
Fatigatus ex itinere,Jedebat fic fupra fontem:poz 
hayer emprehendido hum caminho dilatado que

acabara,
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ácabará, Toa fim dc reduzir a Alma de hurná mulher 
vulgar, pcccadora, c de Religião differente, que tudo 
ifto eraaSamaritana: Iftohefcr fingular,e prodígio* 
fo, ao mefmo que pódc parecer commum: Tanquam 
p yodigiupi)&c* c cfta mefma fingularidade coai a 
porproçao devida,admiro cu no Evangclifta: os ho- 

.nicns o confeçàraS fingular, naquelle mefmo conhcr 
^/^eato da Peflba deChrifto,que a todos os Apofto- 

j íez o Efpirito S. comum. Eu o provo com o fado,
;om fere teftemunhas mayores de toda a exceiçao, 

que naõ fao menos calificadas que os fete Biípos de 
Afia. ConfpiràraoCherinto, Ebion, Paulo Samozeta- 
no, cFotino contra a Igreja , porque impiamente 
chegírao a enfinarque Chrifto em quanto Deos nao 
fora primeyro que encarnafle. Tira vaólhe a Eternida­
de, e por boa confequencia a Divindade; c como a 
herefiahe malconcagiofo,que para naò lavrar, he ne- 
ceíTario cortala no principio: Os fece Bifpos das Igre­
jas de Afia uniformes recorrerão a S.Joao , queaco- 
diíTe a cortar aquelle incêndio antes que abrazaflea 
Igreja: affim o fez o fanto , pegou na penna, e efere* 
veo,o ultimo dc todos os Evangeliftas, o feu Evange­
lho. Mas que Evangelho? Foy elle tal,que diz S. Am- 
brozio, que no ptimeyro capitulo que nelle fe Iè,con- D 
fucou efte grande Theologo , todas as herezias: Om- yrofj. 1. 
nes herefes boc capitulo exclufit. defide

Suppofto efte motivo, que na opinião de S.Jero- 
nimo foy o que teve S. Joao para eferever tendo ef- 
çrito primeiro que elle tres Evangeliftas; entre ago-,

D : ™
>
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ra a minha duvida, e que razaõ tiveraõ fete Pre lados, 
a quem o mcfino Evangeltfta chama Anjos, para 
neíia concroveríia recorrerem a ellefó,  pondo de 
parreos mais Apoftolos ? Nefte tempo eftavaõ vivos 
ainda tres, S. judas Tadeo, S. Tiago menor, e meu 
Padre S. Pedro ; e fe todos elles foraõ Apoftolos, fc 
àleirjde Apoftolos, foraó também Efci iteres canô­
nicos, cujas Epiftolas cheyas de fupetior domrâa, 
trazemos incorporadas na Biblia , porque caufa a  
fe valèraó eftes homens taõ grandes a todas as luzes* 
dos tres Apoftolos, ou de cada hum delles para efcre** 
veiem fobre huma matéria tao relevante ? Mas jà que 
os dous foraõ preteridos, porque fundamento efte re- 
curfo naõ foy levado ao tribunal de S. Pedro.? Era 
S» Pedro a cabeça vifivel da Igreja , era a regra viva 
da Fé, as fuas decizoens eraõ definiçoens, e decretos, 
porque como Summo Pontífice era o Juiz privativo 
dc femelhantes controverfias;e fe entre os mais Apof. 
tolos em occafiaó femelhante, quando o credito dc 
feu Divino Meftre andava taõ vacilante nojuizo des 
homens, que todos os julgavaõ puro homem, o Cori* 
feo dos Apoftolos,affiftidu com luz fuperior do Ceo, 

,- . . o publicou Filho de Deos: Tu es Chrifius Fiíius Dei 
j6i vivi, que impuíío os moveo para que deixando a 

S.Pedro Supremo Prelado de todo o Eftado Ecclefiaf- 
tico, c de toda a Monarquia da Igreja univerfal, fof- 
fern bufear ao Evangelifta, que entre todos os Apcfc 
tolos era o mais moço? Terà por ventura aqui lugar: 
O cum effet fingularisjnterrogaverunt eumfíptem 
qui erant cum eo\ As
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As comparaçoens fempre faoodíozas} c eu com 

S. Pedro nao me convem ter differenças, mas como 
o meu Padre fe moílrou hoje tao empenhado nos aug- 
mentos do grande Evangeliíla, prefumo que elíe 
me dá licença para que diga , que os Bifpos de Azia, 
Jluílre continente de huma das quatro partes da que 

^ompoem o Mundo, neíla opreçao em que os 
<íraó os Hereges, recorrerão ao difcipulo amado 

por tres razoens que tiveraS para o fazerem afílm , e 
qualquer delias moílra a íingularidade que eílc Ben- 
jamin do amor de Chriílo teve entre todos da fua Di­
vindade : a primeira raziú he , porque S. Joa5, nao 
(o entre os Evangeliftas, mas taõbem entre os Apof. 
tolos, foy Aguia, diz Plínio , que efTa que na Repu- Pltntol' 
blica das Aves logrou fempre a mageílade de Rainha, ^  câ  
tem huma oppofiçao taó antipatica com as fei penres, 
que vendo-as arraítrar pela terra,lá das nuvens a que 
fe remont3, de repente cahe fobre ellas, e fazendo de 
huma das azas efeudo com que fe cobre, e do bico 
lança, afíim as oprime entre as unhas com que a na­
tureza a armou retrocidas á maneira do Leaó , que 
em breves inítantes exhautas de íangue, com que fc 
ansmaõ, vem a perder a vida : Acrtor cum ferpsnte 
pugncii rapit ubicumqiie vifum 1 foraó os Hereges 
Ebionitas, Samozetanos, Fotitlos, e os que figuiraó a 

afame doutrina de Arrio, humas ferpentes que com 
peíhfero da fua doutrina pertenderaó inficionara 

eja , e neíla grande conllernaçaó em que os feus 
Prelados fe achavao para defanimar cilas ferpentes,

D 1f* *"'r*r
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recorrerão à Aguia com tao bom fucccflb ne fl:e feii 
recurfo,c]üe no primeiro capitulo do Evangelho que 
eícreveu , fez perder os alentos a todos os Hyereíutv 
chas, confutandofó com elle rodas as herezias: Gun* 
óías harefes hoc capitulo exclujit.

Segunda razaó,as pennas da Aguia, diz o ircfmo 
plinio, que tem huma tal cfficacia,que merend 
com as pennas das outras Aves, a codas as confort 

?/<w. .4 desfazem cinzas: Aquilarum pend mixtas reliquo\ 
rum Alitum pannas devoranUOs herege? foraõ tao- 
bem Aves noílurnas, e de maos prefagios; forao A* 
ves de rapina, que com a infame doutrina quedeixa- 
raó nos feus eferitos, pretenderão eflragar o trigo ef- 
colhido da doutrina Evangélica, que Chriflofobcra* 
no agricultor, tinha femeado no campo fértil da fua 
Igreja , para que elles fobre eftc comominiflros do 
Demonio podeflem femear a fua fizania , pois para 
queefla fua diligencia nao tenha execução, nem efte 
feu eíludo poíla fortir effeito,jà que o Evangelifia foy 
aqucíla Aguia de grandes azas, q o Profeta Excquie 
vio voar doLibano, paraextrahir do peito do Pay 
ao Verbo, que foy a medula daquellc elevado Cedro: 

Ezechi- Aquila grandis magnanim aJarum venit de Liba-  
9lc,l7 ‘ fio, &tulit medulam Cedri: das fuas azas tire hurru 

penna,com ella efereva o muito que alcançou dos mií 
terios foberanos da Divindade, e humanidade d 
Chrifto,que eufeguro,que fo o primeiro capitulo dc 
feus eferitos bafte para desfazer quanto com as fuas 
pennas efcreYcraó ipipia, e facriligamente aquellas

: :  ' i  tu:
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íuneftas Aves: Qmnes bxrefes hoc capitulo exchjiu 

Mas a terceira razaó acaba de concluir a fua 
prchiminencia,e fingularidade; o pomo efpecial def- 
ía controveríia , eoníiftiaem fe averiguar por huma 
vez a Divindade de Chrifto, a fua Eternidade , e a 
precedcncia que tinha em quanto Dcos a Maria San- 
r í̂íima: Rogatus ab Afnz Epijcopis^fcripjh Euange- D Hi-2 
:um>adverfus cherintum aliosq hxreticos^qui ajjere• ronym. 
lantCbriftuqi anUMariam nonfuijje:>unde cópulfus AtScri. 
eft divinam ejus nativitatem edicere; diz S. Jerony- f̂efltsc* 
IDO) c cftc ponto fó S. Joaõ o havia refolver, porque 
fem offença dos mais Apoftolos, nem <3e S. Pedro,que 
foy o Príncipe de todos, ao Evangelifta he que fó per­
tencia. S. Pedro fim conheceu, e pub licou ao Mun­
do a Divindade do Verbo, mas a Divindade do Ver­
bo feito homem cm tempo; irias o Evangelifta , pe­
netrou , e publicou à Igreja a Divindade do mefmo 
Verbo anterior a todo o tempo, porque ofoydefco- 
brir lá no inftante da Eternidade: Altius illoJoan- OAgen* 
nes evolavit, qui eutidem Chriflum > Deum de Deohom*^i 
ante omnia têmpora genitum, inte\'exit dicens> in 
principio eratVerbum. Difle o grande Origenes com­
parando entre fi eftes dous Apoftolos, ambos gigan­
tes da Santidade. Sucedeulhe fem duvida na con- 
currencia que tiveraõ, e fobre a prima2;ia em que po- 
deriaõ implicarfe na dicifaó defte ponto, o mefmo q 
no dia da Refurreiçaó do Senhor lhe havia aconteci­
do, quando ambos quizeraõ ver o Sepulcro. Joam'

No principio corrcraó ambos iguais; Currebantl0m
ambo
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mnbo pariter, mas a poucos paílbs andados,o queerá 
Aguía adiantoufe a S. Pedro na carreira, e primeiro 
que elle, vemos que chegou à fepultura : Pracucurrit 
citius Petro, &  venit ad monumentumprior , mas 
ifto porque razaõ ? He porque na Paixaó foy a huma­
nidade a que padeceu, mas na Refurreiçaó, foy a Di-; 

jyiV vindade a que obrou : ReJJudtatus homo, JedrejTu-
citans Deus, diz S, Ambroíio , na Paixaó padeceu 

R̂efnr Chrifto cm c]li3nto homem,rnas na ReíTurreiçao, ao 
homem exaltou-o Deos, e donde a Divindade com 
excellencia fe exalta,o Evangelifta como Águia fobre 
todos voa : Percucurrit citius : na mefma Refurrei- 
çao,vimos iíto imefmo. Appareceo o Senhor aos Difc 
cipulos, que toda huma noite fe defveláraóem huma 
pefearia com pouco fruto ; jà fobre manha o divifa- 
vaó na praya, c nenhum dos Difcipulos o conheceo* 
mas o Evangeliza iogo o conheceo, c affim o difle a 
S. Pedro: Dixit difcipulus ille quem diligebat Jefus 
PetrOy quia Doninus efl, e affim havia fer. Eftava o 
Senhor jà nefta occaíiaóreífucitado : na Payxaõ oc* 
cultoufe a Divi ndade; e a gloria que na ReíTurreiçao 
íe tez manifefhj e quando os mais difcipulos naó ci- 
nhaó olhos taó prefpicazes, que o podeíTem conhe­
cer, os olhos de Joaó, como Aguia, logo o poderão 
alcançar: Dominus eft.

Mas eu na 5 me admiro jà de ver ao Evangelifta 
preferido aos mais Apoftolos no conceito de huns ho­
mens tao grandes, como foraó os fete Prelados das 
Igrejas de Azia, nem menos dc yer3 que concorrendo

elle
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d te com os mefmos Apoliolos voafle mais a!to que 
todos, no conhecimento que teve do $ Myílerios da 
Fé com que inftrtthio a Igreja, o que mais n e aflcm- 
bra hc ver,que cftando elle já no Ceo, para cnfinar aos 
Fre! ados da Igreja,o anrepuzefe naó menos que Maria 
Santiííima aos Evangeliítas,aos ApoííoJos, aos Dou­
tores, e atèaos Anjos do Cec: naõ poflb deixar de re- 
firir cita cazo, porque vou nelie muito imereçado*
S. Gregorio Taumaturgo Bifpo de Neecczarea do 
Ponto ( a quem devo rom a participa(;aó do nome, 
a fortuna de haver nafcido no Teu dia ) eílç grande 
Saneo chamado Taumaturgo pelos grandes prodígios 
que obrou no fegundo feculo em que florcceo , fcy 
muito grande Filozofo» e Theologo; irras comovay 
muito defaber parafaber, ou de íaber para eníinar, 
pedio á Rainha dos Anjos,que lhe dèfle hum cathe- 
fifmo , ou hum compendio daquella doutrina com 
que havia doutrinar as Tuas ovelhas. Ouvio a Senho­
ra a fuplica do feu devoto,e quando clle o imaginava 
menos,aparecelhe cercada derefpiendoreveípirando 
foberaaia, e mageftadesie quem vos parece agera que 
a Emperatriz Soberana trazia na fua comitiva? Nao 
lhe affiftia outrem mais que o Evangeliíta S.loaófeu 
Capclaó mòr, feu filho por adopçaci, e feu Anjo da Gmayyíg 
guarda, que afíim o intitula Geurrico Abbade. b̂b.̂ de 

Afhm affavd , e benigna, pondo os olhos no feu 
Evangeliíta lhe diíTe eftas palavras: loaó, já q na noi­
te da Ceya bebeítas no Cevo de vcíío Mcltre, e meu 
Fi!ho,os fegredos que o Eterno Pay lhe comunicou na

fual C I H ü



Jz Sermão de ^
fua gerâçao,eu vos ordeno que a Gregoríd meu fervo 
entregueis hunn extracto daquella doutrina, com que 
elle como bom paílor,dcve alimentar as fuas ovelhas* 
Afíim o tez o ÍLvangclifU,pegou na pena, sfereveu a 
extraclo,que logo entregou ao Taumaturgo,com tan  ̂
ta fortuna íua,quc achado na Cidade de Neocezarea, 
quão lo nella entrou,fomente dezafete CathoIicos,em 
virtude da doutrina que recebeu por mandado -da Se*; 
nhora do Evangeliíla,quando morreu,dezafete Ge ti­
tios deixou fomente no feu Bifpado: hora deixemos 
eícrever a hum Santo ern favor dc outro Santo: Sinâ- 
mus Sanólump\ o Saneio laborarei façamos hum re- 

O P.St paro neftc prodígio , referido por dous authores da 
Companhia: pois como hepofíível que achando-fc 

doEvãg*00 Geo c0 Xl S.-,Joa5 os mais Evangeliftas, os Apofto- 
in **•-}05j os Doutoras da Igreja,os EfcdtorcsCanonicos,e o 
7joanntsque mais he os proprios Anjos, entre todos elles an- 
Nuda- tepuzeíle a Senhora a S.Joao para que comunicaflc a 
fi' lm explicação dos Myfterios da Fè a S. Gregorio I aos 

Anjos logo na fua creaçao lhes infundioDeos fciencia: 
Cdeflit affim elles como os mais Bemaventurados nao eflao 
wJbrís. ven^° no Verbo intuitiva, e facialmentc , a verdade 

de todos aquclles Myfterios, que nos cà no Mun­
do nao alcançamos, íenao por enigmas, e como em 
hum efpciho : Videmus nuncper fpeculum in agni- 
mate,diz S.PauLo?

Eu o naó duvido, mas como a Senhora he muito 
entendida, e o tez affim, para o fazer teve muita ra- 
zaõ. Se a Senhora fabia muito bem* que afíim como

o noflb
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o noíTb Santo acabou o feu Evangelho, fufpendcrao 
logo as penas fem dizerem mais palavra os Evange- 
liftas. Se fabia queafíimcomo pozfim aomifteriofo 
livro do feu Apocalipfe, como nefte grande livro fe 
wnclue, e acaba a eferitura toda,logofechàraõ a bo­
ca todos os Efcritores Canonicos, c Profetas. Se fabia 
q dos Doutores da igreja foy elle o Mertre, e q havia 
de dizer delle a boca de ouro de Crifoftomo , q aos 
tDcfmos Anjos do Ceo,chegou a ler poílila, comum- s- JoAft• 
candolhe ainda eftando na terra o fegredo daquelles 
mifterios que elles nao alcançavaó: Plane conftat 
ipfos Angelos fumma cum atentionejoannis fe au> 
ãilores exhibuijfe î vifta do Meítre,como podia a Se­
nhora lançar maõ para communicar a doutrina dos 
Myfterios da Fè a S.Gregorio,ou dos Evangeiiftas,ou 
dos Doutorei da Igreja, c os Anjos do Ceo que tanto 
fe prezàraó de ferem feus Difcipulos? No dia de íua 
Afccnca5 admiraveI,nosdizo ProfetaRey, que per- 
gucavaóos Anjos qrie eftavaó no Ceo,quem era o Rey 
da Gloria: Quis efl ifte Rex Gloria } Ecomo Joao 
fe achava no Ohvete, quero entender que lhe rcfpon- 
dia,queerao Verbo do Pay confultancial com ellc 
na meíma natureza : In principio erat Verbuwti &  
Verbum erat apud,& Deus erat Verbum> por Iíaias 
tornavaó os Anjos a replicar vendolhe os vertidos ba­
nhados em fangue : Quis eft ifte qui venit de edom> 
imetis vefiibus de Bojra l mas ]oaó do Olivete lhe 
tornava a refponder q era o meímo Verbo do Pay,jà 
feito homem pata morrer como morreu pelos hotnes,
-  : E . *
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&  Verbum earofaãum e/?, &  habitavitin nobi$y e 
naõ era iíto eítavdtc grande Meíhc dando doutrina 
aos naefmos Anjos ?

N ió pòde duvidarfe porque parece certo : masco- 
mo as acçoens de pefloas taó foberanas corno toy a 
Senhora, fc vcnèraó como Oráculos, como faó tao 
fecundas para toda a inteligência que fem íer temeri­
dade nos daa motivo, para diverfos (encimemos? nef- 
ta eleição que a Senhora fez do Evangelilta para lx 
do Ceo em que eítava doutrinar ao grande B igode 
Neocezarca, taóbcrn quizera dizer o que n~íta difere- 
ta eleição alcança o meu difeurío, preíumo, que quiz 
a Senhora,q o magiítei 10 deite grande Theologo, íofr 
fe eterno, e para o íer afíim, fendo principiado fem fe 
interomper na terra , havia continuarfc fem interpo­
lação no Ceo. Conlta da íua vida , que chegando 
pela fua idade a tai eftado,que fe naó podia fultentar 
nos pès,os feus difeipulos o tomavaó pelas mãos, e 
levando-o aos hombros, neíte eítado os vinha eníi- 
nar: neíte exercido o achou a morte, de que muitos 
duvidaõ porque ninguém a prezenciou, ou permitin­
do-o a Ííim Deos para que na morte foflè fegredo, o q 
na vida todo íoy mifterio , ou porque entiando em 
huma cova queellc difpuzera ninguém o vio fair,pre- 
prefumindo-fecom probabilidade bem fundada, que.

Gcttff' a eíte Enoc da Ley da graça,aconteceo o que a Efcii-
S 24* tura efereve do da Ley da natureza : Non apparuí 

quia tulit eum Deus. mas, ou o Santo tenha ainda de 
mo.rer pregando contra o Ance-chiiíto com Enoc, c
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áiliaS) ou eficja no Ceo cm corpo, e Alma , o que cu 
nac-examino; o que venho a concluir he,que quiz a 
Senhora q foíle crer no o feu magiíferio,e que nadan­
do do elladode viador para ode compiehcníbr,rern 
pur lílo variaífr-de exercido,para ate ncíta circunftan» 
cia fe parecer com Chrifto.

Por S.Lucas n )s diz Chrifto, que aquelles íervos q 
a 00 Mundo fe moíhàraó no feu íerviço vigilantes 
> na Gloria os ha de afTentar á fuameza, quando 

cingido como fervo os ha de fervir ellc proprio: Pre- 
cingetp  facietillos difeumberx, &  tranfiens minifi 
trabit Mis, pois naõ bailava a na Gloria os puzeíle o 
Senhor àfua meza,fem q nella os fervifle cingido co­
mo fervo para que fica fie mais expedito^ naó, diz S.
Pedro Cri ío logo, porq qmz continuar para cornos 
homens no Ceo,aquelias mefmas finezas, q por eíles 
obrou o feu amor na terra. Húa das ultimas acçoens 
com q Chrifto na terra fe fez admirado dos proprios 
Anjos, foy cingir fe no Cenáculo com hua toalha, c 
lavar os pes aos homens como (c fora fervo; pois eíle 
havia fer também o Myfteriopara q o amor dos ho­
mens o havia humilhar no Ceo : Quitibi in terra la- o. ca­
vando pedes extremum reprefentavit o b j e q u i u Pty? 
repromitit in codeflibus noviffimam fervitutem, diíle 
com letras Je ouro a eloquência de Cri!ologo;ga ftou 
o Di foi pulo amado a fua vida,efcrevcndo,e enfinan- 
do naó íóas fete Igrejas que fundou na Azia>mas paf- 
fando a Frigia, penerrando a região dos Partos, dos 
BaíTores, que como feras habitavaó os últimos limites

do
fS  ,
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do Oriente, ndte penozo exercício o achou a morte, 
mas là no Ceo ainda o continuou, para mortrar que 
havia fer com íinsularidade eterno o feu roagiileno.

Meu Evangcliíta glori.oío5tenho moftrado a gran­
de femelhança que tivertes com Chrifo, e à viíta dcj 
femelhança tanta, difeulpada parece que fica a Con*» 
verfaó q S.Pedro fez hoje do mefmo Senhor para vos 
no Evangelho,folies Aguia, c feo feguir os remonta-* 
dos voos com que huma Aguia ao Ceo fc eleva, he at 
primeira difficuldade q embaraçou toda a fabiduria 

Prover. Salamaõ: Tria mihi deficilia Junt,via AquiU m 
bior. CalOy entendendo muitos que fois vòs a Aguia de que 
30C,lb clle fala, fufpcndo a penna, porque naó porto feguir 

fenaó com fuípençoens,e pafmos os vofíos voos. Foíi 
res o Secretario do Eterno Pay , porque pela voíTà 
lingua,c pela voíía penna,fe deu a conhecer ao Mun» 
do por Pay de feu Filho. Do mefmo Filho, fofies o 
Difcipulo Amado, e tanto vos amou , que chegou a 
darvos por May aquella mefma Senhora, q he Eípcfe 
fa do Espirito Santo. Entre dores como a outro Ben­
jamim vos gerou no Calvarto efta Rachel fermofa, e 
tudo foy myrtcrio,porque fe láem Belem,para honr- 
raro parto das mulheres nafeeo Chrirto de humà 
May fem dores, para honrrar as dores que as mulhe­
res padecem nos feus partos entre muitas quiz que 
vos geralTe no Calvario eíTa Senhora. Delia nos 
alcançai graça para que vos vejamos, c acompanhe­
mos na gloria : Ad quam nos, &c.

L A U S  D £ O.  . 4 , *c Virginique Matri intemiratx,


